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Resumo

O objetivo desta pesquisa foi registrar a presença de cestoides Trypanorhyncha, suas prevalências e intensidades de 
infecção, na musculatura e serosa abdominal parietal de 50 exemplares de Macrodon ancylodon,  capturados no litoral 
Norte do Brasil e beneficiados em Belém, Estado do Pará, durante o período de junho de 2004 a janeiro de 2005. A 
musculatura e serosa abdominal dos peixes foram examinadas em mesa de inspeção candling table após o filetamento 
das amostras. Oito peixes encontravam-se parasitados por plerocercoides da espécie Poecilancistrium caryophyllum, com 
prevalência de 16% e intensidade média de infecção de um plerocerco por peixe, tendo como único sítio de infecção a 
musculatura. A espécie Poecilancistrium caryophyllum é, pela primeira vez, registrada para M. ancylodon.
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Abstract

The aim of this research was to report the presence of Trypanorhyncha cestodes, their prevalence and mean 
intensity in the muscles musculature and abdominal serose in commercial fish processed in Belém, Pará State. Fifty 
specimens of M. ancylodon were captured in the North Coast of Brazil. The musculature and adjacent abdominal 
serose of fish were analized in a “candling table” after filleted. Eight specimens were parasitized by plerocercoids of  
Poecilancistrium caryophyllum, with a prevalence of 16% and mean intensity of infection of one plerocercus per fish, 
varying from the unique site of infection was the musculature. The species P. caryophyllum is reported by the first time 
on M. ancylodon.
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O pescado destinado ao consumo humano deve ser alvo de maior 
preocupação por parte dos serviços de fiscalização sanitária, pois 
algumas enfermidades de peixes têm caráter zoonótico, como é o 
caso do parasitismo por nematoides anisaquídeos, por trematódeos 
digenéticos e por cestoides difilobotrídeos (THATCHER; 
BRITES NETO, 1994). Alguns parasitos, entretanto, mesmo não 
sendo transmissíveis ao homem, adquirem importância quando 
causam repugnância em relação à aparência da carne parasitada 

pelos helmintos. Nesse contexto, situam-se os cestoides da ordem 
Trypanorhyncha, objetivo de diversos estudos em peixes do litoral 
brasileiro (CARVAJAL; REGO, 1983, 1985; SÃO CLEMENTE, 
1986, 1987; AMATO; SÃO CLEMENTE; OLIVEIRA, 1990; 
SÃO CLEMENTE; COELHO; SERRA-FREIRE, 1991; 1993; 
SÃO CLEMENTE; LIMA; UCHOA, 1995; SÃO CLEMENTE; 
SILVA; GOTTSCHALK, 1997; 2004; PEREIRA JR., 1993; PALM, 
1997; SILVA; SÃO CLEMENTE, 2001; SABAS; LUQUE, 2003; 
PEREIRA JR.; BOEGER, 2005).

Os cestoides adultos da ordem Trypanorhyncha têm como 
hospedeiros definitivos os peixes elasmobrânquios, e suas formas 
larvais parasitam várias espécies de teleósteos e de invertebrados 
marinhos diversos (CAMPBELL; BEVERIDGE, 1994).
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A pescada-gó, ou pescada-foguete (Macrodon ancylodon), é um 
peixe costeiro com hábito demersal, da família Sciaenidae, sendo 
sua distribuição restrita à parte ocidental do oceano Atlântico, 
ocorrendo da Venezuela até a Argentina (SANTOS; SCHNEIDER; 
SAMPAIO, 2003).

Sabas e Luque (2003) estudando quantitativamente os 
componentes e a estrutura das comunidades parasitárias de 
M. ancylodon do litoral do Estado do Rio de Janeiro, encontraram 
parasitismo por larvas de três espécies de Trypanorhyncha: 
Callitetrarhynchus gracilis, Nybelinia sp. e Progrillotia dollfusi 
(mesentério). Também nesse scianídeo capturado no litoral Sul 
do Brasil, Pereira Jr. e Böeger (2005) identificaram larvas de 
Trypanorhyncha das espécies C. gracilis (rim e cavidade celomática), 
Dasyrhynchus pacificus (rim, cavidades celomática e pericárdica), 
e P. dollfusi (cavidade celomática).

No Brasil há poucos registros que assinalam índices de 
parasitismo por larvas de cestoides Trypanorhyncha restritos à 
musculatura, porque esse grupo de helmintos é encontrado com 
frequência na cavidade abdominal e serosas de órgãos internos de 
peixes teleósteos (AMATO; SÃO CLEMENTE; OLIVEIRA, 1990; 
SÃO CLEMENTE; COELHO; SERRA-FREIRE, 1991; 1993; 
SÃO CLEMENTE; LIMA; UCHOA, 1995; SÃO CLEMENTE; 
SILVA; GOTTSCHALK, 1997; 2007; PALM, 1997).

 O presente trabalho teve como objetivo estudar a biota de 
cestoides Trypanorhyncha, parasitos da musculatura de M. ancylodon 
capturados no litoral Norte do Brasil.

 No período compreendido entre junho de 2004 e janeiro 
de 2005, foram adquiridos 50 exemplares de pescada-gó, 
Macrodon ancylodon, com 18 a 30 cm de comprimento padrão, 
separados em três classes de tamanho: classe 1, sete espécimes: 
menores do que 20 cm; classe 2, 21 espécimes, medindo de 21 a 
25 cm; e classe 3, 22 espécimes, medindo de 26 a 30 cm, capturados 
em águas litorâneas dos Estados do Pará e Amapá.

Os peixes foram adquiridos na linha de inspeção já eviscerados 
e mensurados em seu comprimento padrão, e os filés retirados ao 
longo de todo o comprimento do peixe, por meio de incisão próxima 
aos opérculos até a inserção da nadadeira caudal, preservando-se a 
serosa abdominal parietal. Os filés foram inspecionados em mesa de 
inspeção do tipo candling table, que, por transparência, permite a 
visualização dos cistos de parasitos entre os tecidos examinados.

Os plerocercos coletados e após liberados dos blastocistos foram 
fixados em álcool, formol e ácido acético (AFA), clarificados em 
creosoto, corados com hematoxilina, e montados entre lâminas e 
lamínulas em bálsamo do Canadá. Para determinação taxônomica 
dos cestoides foram utilizadas as determinações de Dollfus (1942) 
e Campbell e Beveridge (1994). Espécime representativo da espécie 

encontrada foi depositado na Coleção Helmintológica do Instituto 
Oswaldo Cruz (CHIOC), Estado do Rio de Janeiro, Brasil. Os 
índices parasitários de prevalência e intensidade média de infecção 
foram calculados segundo Bush et al. (1997).

Dos peixes examinados oito apresentaram-se parasitados 
por Poecilancistrium caryophyllum, com prevalência de 16 % e 
intensidade média parasitária de um plerocerco por peixe. O 
único sítio de infecção observado foi a musculatura dorso-lateral. 
Um espécime representativo, preservado em álcool 70° GL, foi 
depositado na CHIOC sob o número 35.650. A classe de peixes 
de menor tamanho (<20 cm) não apresentou infecção, e os peixes 
pertencentes à classe de maior tamanho (26-30) contribuíram com 
o maior número de blastocistos recuperados (23,8%) (Tabela 1). 
A análise pelo Teste Kruskal-Wallis demonstrou que não houve 
correlação entre o grau de parasitismo e o tamanho dos peixes. 

Em relação ao parasitismo de Trypanorhyncha em M. ancylodon, 
os dados obtidos por Sabas e Luque (2003) e Pereira Jr. e Böeger 
(2005) permitem algumas comparações com o presente estudo. 
Embora tenham encontrado outras espécies de Trypanorhyncha 
parasitando M. ancylodon, no presente trabalho somente 
P. caryophyllum foi observado. Então os resultados daqueles autores 
demonstraram infecções mistas por três espécies de cestoides e 
ausência de parasitismo muscular.

Nesta observação, a infecção era por uma única espécie e 
somente nos músculos. Os índices de infecção pelas espécies de 
Trypanorhyncha revelados neste estudo, para a mesma espécie 
de peixe, demonstraram que o valor mais próximo ao observado 
(16%) foi o registrado por Sabas e Luque (2003), de 11,4% para 
Nybelinia sp. As outras espécies encontradas pelos referidos autores, 
Progrillotia dollfusi e Callitetrarhynchus gracilis apresentaram índices 
de 48,6 e 3%, respectivamente. Para todas as espécies de cestoides 
estudadas, as intensidades médias parasitárias variaram de 1 a 
4,5 espécimes por peixe, semelhante ao resultado desta trabalho 
que foi de um parasito.

No estudo de Pereira Jr. e Böeger (2005), a prevalência de 
parasitismo apresentada por P. dollfusi foi superior (96,67%), e pelas 
espécies Dasyrhynchus pacificus (5%) e C. gracilis (1,67%) foram 
inferiores. Com exceção de Progrillotia dollfusi, que apresentou 
intensidade média igual a 792,21, as outras espécies encontradas 
por esses autores apresentaram a mesma intensidade média baixa, 
igual a um parasito por peixe, similar à apresentada neste relato 
para P. caryophyllum.

Não existia até o presente estudo nenhum registro por infecção de 
P. caryophyllum em M. ancylodon, apesar de este cestoide ter os peixes 
scianídeos como seus principais hospedeiros (OVERSTREET, 1977). 
A prevalência de P. caryophyllum em peixes da família Sciaenidae do 

Tabela 1. Relação entre prevalência (P) e intensidade média (IM) de infecção de Poecilancistrium caryophyllum (Cestoda: Trypanorhyncha) 
parasitando a musculatura de Macrodon ancylodon e as classes de tamanho dos peixes (comprimento padrão) coletados, entre Junho de 2004 
e Janeiro de 2005, no município de Belém, Estado do Pará, Brasil.

Tamanho dos peixes (cm) P (%) IM
< 20 0 0

21 – 25 13,6 1
26 – 30 23,8 1
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litoral do Estado do Mississipi (E.U.A) atinge 49%, índice superior 
ao encontrado na presente pesquisa (OVERSTREET, 1977). Por 
outro lado, São Clemente (1986) encontrou baixa prevalência 
(0,9%) em corvinas, Micropogonias furnieri, capturadas no litoral do 
Estado do Rio de Janeiro. Contudo, esses trabalhos estão de acordo 
quanto à localização preferencial do parasitismo na musculatura, 
especialmente a dorso-lateral, negatividade de infecção nos peixes 
menores e baixa intensidade média de parasitismo. Nesse aspecto, 
os dados obtidos por Overstreet (1977) de 2,3 larvas por peixe 
foram próximos aos obtidos neste trabalho, resultado também 
semelhante ao observado por São Clemente (1986).

A maior prevalência parasitária apresentada em peixes de maior 
tamanho está de acordo com os resultados obtidos por diversos 
autores (OVERSTREET, 1977; SÃO CLEMENTE, 1986, 1987; 
AMATO; SÃO CLEMENTE; OLIVEIRA, 1990; SÃO CLEMENTE; 
COELHO; SERRA-FREIRE, 1991; SÃO CLEMENTE; LIMA; 
UCHOA, 1995; SÃO CLEMENTE; SILVA; GOTTSCHALK, 1997) 
embora,sem correlação estatística neste relato. Necessário ressaltar 
que generalizações relacionando a influência do tamanho dos peixes 
sobre a composição qualitativa e quantitativa de infracomunidades 
parasitárias devem ser evitadas, como já postulado por Saad-Fares 
e Combes (1992).
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